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Nunca uma véspera de eleição 
acumulou tantas tragédias insti-
tucionais e morais como agora. 
Parece que o destino está testando 
o brasileiro. Nascemos em berço 
esplêndido, dádiva da natureza, e 
cabe-nos perguntar se merecemos. 
Agora parece ser o teste. Acumu-
lam-se desvios morais, legais e 
institucionais. Estaremos à altura 
de resolvê-los com as nossas deci-
sões, nossas escolhas nas urnas? 
Começou com o Supremo Tribu-
nal Federal e terminou com ele. Foi 
quando o STF frustrou a esperança 

de que a Operação Lava-Jato iria 
representar o fim da impunida-
de e início de uma era de mora-
lidade, legalidade, impessoalida-
de, publicidade e eficiência, prin-
cípios estabelecidos no art. 37 da 
Constituição. Mas Edson Fachin 
e o Supremo de Gilmar Mendes 
e Dias Toffoli acabaram com o 
sonho. Hoje, acumulam-se os 
frutos podres daquela atitude, a 
poucos dias da oportunidade de 
mudar ou continuar.

Três pessoas que não estão no 
Supremo são atores importantes 

dessa tragédia. O dono do Master, 
Daniel Vorcaro, que comprou os 
venais; a lobista Roberta Luch-
singer, que manipulou e envol-
veu o poder no cruel furto de R$ 
6,2 bilhões de 4 milhões de idosos 
da Previdência; e o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), que não cumpriu com o 
dever de agir quando ministros do 
STF se desviaram da Constituição. 
Junte todos os ligados a esses três 
e vai descubrir que os Três Poderes 
foram atingidos, em especial o Judi-
ciário. Um dos juízes do Supremo, 
Kassio Nunes Marques, ou “KN”, é 
presidente da Justiça Eleitoral e está 
acuado por relações com o Master. 
Enquanto isso, o povo espera que 

cada voto seja devidamente conta-
do. Que cada recurso no TSE seja 
decidido com isenção, não como 
fizeram com Deltan Dallagnol. É 
como estar numa loja de cristais 
cheia de símios agitados.

Na reta final para as urnas, são 
muitas as incertezas. O Supremo é 
incerto; o TSE está incerto; o siste-
ma tributário do ano que vem é 
incerto; com o desequilíbrio fiscal, 
o valor da moeda é incerto; com a 
altíssima dívida pública, os juros 
são incertos; o futuro é incerto. 
Tomara que a contagem de votos 
seja certa. O presidente Lula está 
nervoso com ventos de uma vira-
da. Reeleição era certa, mas ficou 
incerta. Está cometendo erros que 

não cometia. Agora brigou com as 
bets — brigou com lobby fortíssi-
mo, e com clubes de futebol e suas 
torcidas. Arrisca-se a ser enqua-
drado em crime eleitoral prome-
tendo canetas emagrecedoras e 
ajustando em 15% o Bolsa Família, 
que não está no Orçamento, e a ser 
pago entre o primeiro e o segundo 
turno. Brigou com a Igreja Cató-
lica, recomendando fim do celi-
bato e padre mulher — era a reli-
gião onde tinha votos. Está confu-
so, tem trocado Marisa por Janja e 
vice-versa.

Está tudo frouxo, gelatino-
so, pastoso. A crise é claramen-
te moral, de falta de vergonha e 
falta de caráter. Já não há forças 

armadas como última garantia da 
Constituição. O Supremo fez um 
mal enorme ao anular a redento-
ra Lava-jato. Não avaliou as conse-
quências antes de fazer. A Débo-
ra é punida pelo batom que repro-
duziu a frase do ministro aposen-
tado Luís Roberto Barroso, mas o 
mal que Barroso fez, politizando 
o Supremo, é indelével, ao contrá-
rio do batom. A escolha de outu-
bro está entre continuar ou mudar. 
Para mudar, os instrumentos estão 
na eleição de senadores e do presi-
dente da República. Para conti-
nuar também. Tudo depende da 
nossa capacidade de discernir 
entre o que fará bem e o que fará 
mal para todos os brasileiros.
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O destino e a escolha

“Empate reflete peso da direita”
De volta à campanha, líder petista vê no equilíbrio entre Lula e Flávio a força de um espectro que sempre deu as cartas na política

A
os 80 anos e recuperado 
de um câncer nos linfóci-
tos, o ex-ministro José Dir-
ceu retoma à política para 

tentar, nas eleições de outubro, um 
mandato na Câmara dos Deputados 
— decisão que, segundo ele, nasceu 
de uma conversa direta com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva sobre 
a renovação do PT. O ex-ministro da 
Casa Civil do primeiro mandato do 
petista repercutiu o discurso do pre-
sidente, ontem, na Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas e destacou a 
defesa de bandeiras como soberania 
nacional e autonomia sobre os mi-
nerais críticos, apesar das pressões 
comerciais com os Estados Unidos. 
Fala ainda do cenário eleitoral po-
larizado, da crise no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e da recupera-
ção da doença, diagnosticada em 
maio deste ano. Leia entrevista ao 
Correio a seguir.

O senhor retoma agora a 
campanha para deputado federal 
por São Paulo. Longe da política 
formalmente há 20 anos, por que 
pretende voltar como deputado?

Há quase um ano, tive uma 
reunião com o presidente Lula 
sobre a renovação da direção 
do PT, e ali surgiu o convite — 
feito por ele e pelo Edinho (Silva, 
presidente do PT) — para voltar 
à direção do partido. Conversa-
mos sobre a reeleição, em 2026, e 
sobre a necessidade de unir lide-
ranças jovens a nomes com expe-
riência de governo e de Parlamen-
to. Esse diálogo desembocou no 
convite para a candidatura a 
deputado federal por São Paulo. 
Aceitei dentro de uma estratégia 
que reúne outros nomes, como 
Alencar Santana, Luna Zarattini, 
João Paulo Cunha, Nabil Bonduki 
e Moisés Selerges, a ideia é levar 
de volta à Câmara ex-deputados 
com experiência e, ao mesmo 
tempo, renovar o PT com lide-
ranças jovens.

Além de concorrer a um cargo 
no Legislativo, o senhor vai 
reforçar a campanha de Lula e 
de Fernando Haddad (postulante 
ao governo de São Paulo). No 
âmbito nacional, como será sua 
atuação nesses próximos 15 dias?

Descobri um linfoma em 10 de 
maio e o tratamento só terminou 
em 4 de setembro. Então, minha 
participação física na campanha 
tem sido limitada. Tenho atua-
do junto às campanhas de Lula, 
do Haddad, da Simone Tebet e da 
Marina Silva (candidatas ao Senado 
por São Paulo pelo PSB e pelo PT, 
respectivamente), além dos candi-
datos legislativos em São Paulo, 
de forma virtual — pelas redes 
sociais e por videoconferência —, 
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Desde 1960, a direita elegeu presidentes ou 
impôs regimes indiretos, e o governo anterior 
ao de Lula promoveu uma tentativa de golpe 
em 8 de janeiro de 2023 e um desmonte amplo 
do aparato estatal e social do país”

mantendo diálogo constante com 
a coordenação. Avalio que essa é 
uma eleição extremamente equi-
librada, repetindo a tendência 
de 2014, 2018 e 2022. Mas forma-
mos uma coalizão ampla — PT, 
PCdoB, PV, PSol, Rede, PSB, PDT, 
com apoios no MDB e no PSD — e 
temos alianças fortes no Rio Gran-
de do Sul, em Santa Catarina e no 
Paraná. Confio na vitória, com base 
no desempenho no Nordeste, no 
equilíbrio no Sudeste e na força da 
militância na reta final.

Como avalia as últimas 
composições da Câmara dos 
Deputados e por que o Legislativo 
tem dado guinadas à direita?

Essa guinada tem raiz em 2013, 
no julgamento da Ação Penal 470, 
que atingiu dirigentes e ministros 
do PT, e na Lava-Jato, que classifi-
co como um processo de repressão 
política e jurídica contra o partido. 
Isso restringiu a atuação pública da 
esquerda em eleições como as de 
2016 e 2020, e abriu espaço para o 

crescimento da direita. Some-
-se a isso um fenômeno global 
de fortalecimento da extrema-di-
reita, puxado por fatores cultu-
rais, sociais e pela organização 
de parte das igrejas pentecostais. 
Mesmo assim, o PT manteve sua 
força como alternativa de gover-
no. A votação de 2018 e a vitória 
de 2022 mostram isso.

O senhor chegará na campanha 
num momento em que as 
pesquisas mostram um empate 
técnico entre Lula e Flávio 
Bolsonaro. Por que Lula perdeu 
liderança a ponto de ter esse 
empate?

Esse equilíbrio, esse empate 
reflete o peso histórico da direi-
ta no Brasil. Desde 1960, a direita 
elegeu presidentes ou impôs regi-
mes indiretos, e o governo anterior 
ao de Lula promoveu uma tentati-
va de golpe em 8 de janeiro de 2023 
e um desmonte amplo do apara-
to estatal e social do país. Quando 
assumiu, em 2023, o Lula teve que 

reconstruir ministérios sucateados 
— Saúde, Educação, Cultura — e 
reestruturar a máquina administra-
tiva, mantendo, ao mesmo tempo, 
o crescimento econômico, a queda 
do desemprego, o controle da infla-
ção e a estabilidade democrática. 
Esse empate técnico é parte dessa 
fase de transição, enquanto apre-
sentamos projetos de futuro, como 
a Nova Indústria Brasil, o PAC e a 
transição energética.

O senhor chegará num momento 
de crise entre no Supremo 
Tribunal Federal e a profunda 
animosidade entre ministros da 
Corte. O que acha das ações do 
presidente Lula diante  
desse cenário?

O papel do presidente é buscar 
uma saída institucional e preser-
var a democracia, sem tomar 
partido em questões internas 
da Corte. Defendo a reforma do 
Judiciário há tempos. Isso foi 
reafirmado em pronunciamen-
tos e seminários do PT. É urgen-
te investigar qualquer indício ou 
denúncia contra membros do STF, 
mas isso cabe ao próprio tribu-
nal, por investigação interna, e ao 
Senado, que tem a competência 
para julgar e processar ministros 
— sempre respeitando o devido 
processo legal e a presunção de 
inocência.

Dias antes de falar em 
“investigações doa a quem doer”, 

Lula se reuniu com os ministros 
Gilmar Mendes e Edson Fachin. 
Essa interlocução prejudica de 
alguma forma a imagem dele?

Reuniões do presidente com 
ministros do STF fazem parte das 
atribuições dele como chefe de 
Estado, na busca por soluções insti-
tucionais. Não vejo isso como um 
problema de imagem.

Lula discursou, ontem, na 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas, num tom de defesa do 
multilateralismo e com recados 
ao presidente norte-americano 
Donald Trump. Isso pode ensejar 
uma reunião entre os dois para 
negociar o tarifaço?

Uma reunião entre os dois 
presidentes depende das diplo-
macias, e o governo Trump é 
imprevisível — ele tem causa-
do litígios e tentado interferir em 
assuntos internos brasileiros. Mas 
o discurso do Lula na Assembleia 
Geral foi histórico: focou na paz 
mundial, na reforma do Conse-
lho de Segurança, no combate à 
pobreza, no controle das big techs 
e na defesa da soberania sobre 
nossos minerais e recursos natu-
rais. É uma resposta direta à tenta-
tiva americana de reduzir o Brasil 
a mero fornecedor de matéria-pri-
ma sem industrialização — nosso 
programa de reindustrialização 
aposta em tecnologia, robótica, 
inteligência artificial e agrega-
ção de valor aos minerais críticos 

e às fontes de energia, para gerar 
empregos qualificados.

O Palácio do Planalto suspeita 
de interferência norte-americana 
na eleição presidencial com o 
apoio ao candidato de oposição 
Flávio Bolsonaro. Como o senhor 
vê isso?

Qualquer interferência dos 
Estados Unidos na eleição brasi-
leira é indevida e repudiável. Há 
opositores conspirando no exterior 
para promover sanções ao STF e 
questionar o nosso sistema demo-
crático. E rejeito a narrativa exter-
na de que o governo é inerte diante 
do crime organizado. Aprovamos a 
lei das facções criminosas e a lei do 
perdimento de bens; apreendemos 
patrimônio financeiro de facções; 
e temos contido o contrabando de 
armas vindas dos EUA.

Lula sancionou leis sobre data 
centers e minerais críticos. Qual 
o recado que o Brasil manda à 
Casa Branca?

Essas leis alinham o Brasil às 
políticas de soberania e subsídio 
industrial que os próprios Esta-
dos Unidos e a Europa adotam. 
A ideia é impulsionar a rein-
dustrialização do país, aten-
der à demanda da juventude 
por empregos qualificados e de 
maior renda, e dar continuidade 
ao histórico de desenvolvimento 
econômico nacional.

O senhor foi diagnosticado com 
câncer durante exames de rotina. 
Como tem sido esse processo 
desde então?

Isso mostra a importância do 
SUS (Sistema Único de Saúde) na 
prevenção e no diagnóstico preco-
ce de doenças para a população. 
Eu já tinha tido um diagnóstico 
nos rins em 2021, e em maio deste 
ano veio o linfoma. Fiz o trata-
mento quimioterápico e tive cura. 
Contei com o suporte fundamen-
tal da minha família, da militância 
do PT e do trabalho das equipes de 
saúde da rede hospitalar.

Liberado do tratamento, como 
fica sua rotina e como alinhá-la 
com a campanha?

Minha recuperação foi rápi-
da por causa de hábitos regra-
dos — exercício físico regular e 
alimentação saudável ao longo 
da vida. Depois de quatro meses 
de quimioterapia e uma interna-
ção breve, em setembro, por baixa 
imunidade e infecção, o quadro 
evoluiu para recuperação plena. 
Tenho exames agendados, previ-
são de retorno parcial às ativida-
des em outubro e rotina normal 
em novembro. Até lá, sigo o traba-
lho eleitoral de forma virtual, com 
o apoio direto da militância, das 
lideranças do PT e do próprio Lula.


